
LIVROS E R E V I S T A S 

F L O R E S T A N F E R N A N D E S . A socio­

logia numa era de revolução so­
cial. Companhia E d i t o r a Nacio­
nal . S ã o Paulo, 1963, 378 págs. 
Biblioteca Universitária, Série 2, 
v o l . 12. 

O autor, que é t i t i i l a r da Cadei­
ra I dc Sociologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, reúne 
no presente volume ensaios (|ue, 
ã exceção do último sobre * ' A 
Empresa Industr ia l em Sãi» Paulo 
( P r o j e t o de E s t u d o ) " , j á haviam 
sido publicados alhnres, conforme 
é indicado na Nota f ina l (pági­
nas 377 s . ) . 

Todos esses ensaios, mesmo os 
que, pelo t i tu lo , pareceriam abor­
dar problemas de realidade socio­
lógica, como "Pef lexÕes sobre a 
mudança social nu B r a s i l " ( 201 -
A2), " i ' a d r ã o e r i t m o de desenvol­
vimento na America L a t i n a " {2-13-
9 9 ) , "LcOLiomia e Sociedade no 
B r a s i l : análise sotriológica do sub­
desenvolvimento"' (300-27) e o 
último, j á referido (32S-G4), ver­
sam exclusivamente sobre ques­
tões rncta-sociológicas, como " U 
cientista brasileiro e o desenvolvi­
mento da ciência" (11 - 4 7 ) , — 
com u m parágrafo especial acerca 
da "negligência das cicTjcias so­
ciais" (23-28) - , " A sociologia 

como afirnia(;ão" (51-88) , " O 
Problema da Opt^ão na Sociolo­
g i a " (89-109) , " A comunicação 
entre os sociólogos e o grande pú­
bl i co" (110-44) , "Possibilidade e 
limitações da investigação socioló­
gica na América I ^ i t i n a " (147-75), 
" A crise das ciências sociais em 
São Paulo" (176-200) . 

Talvez por esse motivo, bem 
como pelo fato dc reeditar traba­
lhos elaborados entre 1957 e 1962, 
ressente-se o l ivro de uma certa 
insegurança metodológica e Ídeo-
li'igica, que o próprio autor apre­
sentava, em 1957, como um esta­
do de per])lcxidHde jjessoaL " A o 
terminar mcn curso, encontrei-me 
] )crpItxo pelas dúvidas que me as-
snlia\";nn sõbrt' as mais variada.s 
'luestões, sem saber ao certo como 
earaclcrizai' a sociologia, seus pro­
blemas fundamentais e como abor-
d.i-los \anlaj(ísamente, tenrlo eni 
visla as o]Mjrtuuidadps de investí-
g;u;ãü existentes no lírasü. Preci­
sei j jreparar e levar a cabo u m 
duro plano pessoal de estudos, i>a-
ra encontrar resposta a (juestõcs 
que deveriam estar esclarecidas 
em minha mente como produto 
natural da influência dos próprios 
professores" (pág. 183) . 

Se c óbvio, por u m lado, que 
lodo início dc carreira niagisterial 
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o u científica conii)orta experiên­
cias pessoais análogas, não é me­
nos certo, por outro , que o mo­
mento nacional brasileiro, essa 
"era de revolu<;ão social", leva a 
repensamentos desse gênero, mas, 
afinal de contas, também n u m 
país "subtlesenvolvido" — como 
o a<lverte accrtadameute o autor 
(pág. 172) — " a sociologia será 
o i p i e os sociólogos souberem fa­
zer q u e e l a seja". 

O último capítulo, apresentando 
o estudo sociológico d a industr ia ­
lização em São Paulo, p o d e s igni­
ficar a su])eração d a fase de ado­
lescência mental e narcisismo inte­
lectual, <!ue a i n d a entrava o de­
senvolvimento d e boa parte da 
sociologia brasileira. — P. C. IJd-
traí). S. J. 

R i c i í A R i ) T T o F S T A n T E R , Tkc Ame­
rican Fo!Í/iail Tradilwn. V i n -
tage Rooks, K a n d t m i l l o u s c 
Tnc. N . Y o r k , s/d. (1.=^ ed. 
A . Knopf , 194S). 

Tenta o autor u m a interpreta­
ção do passado político-ideológico 
norte-americano c m função das 
biografias de uma dúzia de g r a n ­
des expoentes da história e da f i ­
l o s o f i a política americanas. O es­
t i l o é irônico e br i l l iante e em nada 
ortodoxo, sem preocupar-se com 
falsos ídolos e mitos históricos. 
Seu objetivo central é descobrir 
as origens da crescente preocupa­
ção dos americanos cm relação 
"àquilo que f o r a m " , jwli t icamente 
falando, o que traduz, segundo o 
autor, u m sentimento de insegu­
rança em relação ao presente e de 
ineerte/^a quanto a o f u t u r o . Daí a 
valorização e a idealização do pas­

sado. Não se trata de fato novo, 
pois é elemento básico nos últi­
mos decênios da vida americana e 
segundo o autor " n a ix>Iítica ame­
ricana o desenvolvimento de unia 
mentalidade retrospectiva e nos­
tálgica operou-se paralelamente ao 
lento declinio de uma fé tradicio-
íiar*. O mais significativo do l i ­
v r o é a correlação que o autor es­
tabelece entre a evolução social e 
econômica e as características da 
ideologia política; j>ensava-se no 
futuro quando a concorrência e a 
empresa cresciam; no presente, 
quando elas f loresciam; no jmssa-
do quando (agora) a concentração, 
o gigantismo, os monopólios, re­
d u z i r a m ao mínimo a concorrên­
cia e a l ivre iniciativa. 

N o Cap. I , " O s Fundadores : 
uma época de realismo" (pág. 3 ) , 
n autor demonstra que mui to em­
bora a Constituição fosse destina­
da a defender a " l iberdade" con­
tra os perigos da "democracia" , 
dai o sistema de pesos e contra­
pesos, seus autores ( J E F F K R S O N , 
A D A M S , M A I H S O N , H A M I L T O N ) t i ­

nham a exata noção do mímento 
histórico que v i v i a m e a consciên­
cia de estarem fundando novas 
instituições, para o fu turo . O Cap. 
IT, " T o m á s Jefferson: o aristocra­
ta como democrata" (pág. 18) , 
analisa a superação da "democra­
cia agrár ia" de JEFFERSON pelo ca­
pitalismo nascente dos "Federal is-
tas", cujo programa acabou incor­
porado pelos "Republicanos" . Nos 
dois capítulos seguintes, o I I I , 
" A n d r e w Jackson e a ascensão do 
capitalismo l i b e r a l " (pág. 4 5 ) , e 
o TV, " J . C. Calhoun; o M a r x da 
classe dominante" (pág. 6 8 ) , o 
autor mostra a transição da fase 
fon i ia t iva para a dn apogeu, (pian-
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do o presente passa a ocupar o 
centro das preocupações políticas, 
empenhando-se o N o r t e e o Sul 
em conservar e d i f u n d i r o tiix> de 
sociedade que seus ancestrais ha­
v i a m construído. N o Cap. V , 
" A b r a ã o L i n c o l n e o mito do selj 
inade mau" ([>ág". 9 3 ) , u m dos 
melhores do l i v r o , o autor carac­
teriza a política de T . I N C O L N como 
destinada a estabilizar a sociedade 
e impedir mudanças indesejáveis, 
agindo sempre no sentido de res­
taurar a União, preservando para 
o homem comum o controle do 
governo e a proteção do trabalho 
l ivre . Por outro lado, é analisada 
a influência da personalidade de 
LtNCor .N, sua vida púhlica, suas 
idéias publicas c sociais na confi­
guração de dois mitos caros aos 
americanos, o do sucesso c o do 
self mande mau. tornando-se êle 
o grande modelo. Os dois capítu­
los que se seguem são talvez os 
mais interessantes. O Cap. V I , 
"VVendell P h i l l i p s : o patrício co­
mo agi tador" (pág. 1 3 7 ) , é mna 
inteligente reinterpretaçâo de um 
l íd(T i><)lítico de pr imei ra grande­
za, extraordinário orador, inteira­
mente voltado para a causa abo­
licionista. Compreendendo que a 
simples libertação do negro sem 
direi to à terra seria uma ilusão, 
empenhou-se com v igor em pro l 
d(í terra , cidadania, educação e 
voto para o negro, o que lhe valeu 
ser colocado no r o l dos agitadores 
extremados e irresponsáveis, sen-
<lo rc])elid{) pela classe dominante, 
isolado como perigoso devido às 
stias ifléias trabalhistas e "socia-
l islas", caricaturado na historio­
grafia tradicional . O Cap. V I I , 
" O s iK)liticos oportunistas : uma 
era de c inismo" (pág. 1 6 4 ) , apre­

senta-nos em suas grandes linhas 
os ideais políticos da era dos gran­
des capitães de indústria, durante 
o surto do capitalismo industrial 
que acompanhou a ' ' reconstru­
ção" , permi t indo assim aos ideais 
políticos um interesse renovado 
quanto ao [)resente e ao futuro , la l 
como nos primeiros tempos da 
história da República. Os capítu­
los (|ue se seguem, exceto o últi­
mo, abordam expoentes de uma 
época em que cada vez mxus o 
passado volta a constituir o mode­
lo por excelência. Assim, o Cap. 
V l l l , "VVi l l i am Jennings H r y a n : 
o democrata como evangelizador" 
(pág. 1 8 6 ) . é uma análise do ideal 
progressista democrata, o mesmo 
podendo ser di to do ( a p . X , 
" W o o d r o w W i l s o n : o conservador 
como l i b e r a l " (pág. 2 3 8 ) , enquan­
to o ifieal progressista republicano 
c estudado no Cap. I X , "Teodoro 
Roosevelt : o conservador como 
progressista" (pág. 2 0 6 ) . T(K1ÜS 
êles expressões da classe média, 
cada qual à sua maneira, compro­
metidos em maior ou menor esca­
la com a alta finança e a grande 
indústria. Os dois últimos capítu­
los analisam a política e o pensa­
mento de HoovKK e de ROOSE­
V E L T . O Cap. X I , " I l e r b e r t l l o o -
ver e a crise do individualismo 
americano" (pág. 2 8 3 ) , demons­
tra , segundo o autor, <[nc H O O V E R 
ainda rei)reseníava, se bem que de 
maneira atenuada, aíjuêlc ti^Mj de 
tradicionalisíno acima mencionado, 
pois, embora acenando com u m 
f u t u r o bri lhante, era no passado, 
através da tradição, que se ])oderia 
alcançá-lo. O Cap. X l l , " l'"rank-
l i n Delano Roosevelt: o palricio 
como o]M>rtnnista" (pág. 3 1 5 ) , 
analisa, talvez com um rerto ccli-
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cismo, os novos caminhos abertos 
[íclo New Deal, relegando ao pas­
sado a or todoxia polil ica, ousando 
inovar e arriscar em larga escala. 
Medidas inteligentes e oportunas, 
m u i t o mais do que u m plano f r i a ­
mente calculado e completo, eis o 
New Deal, segundo o autor, não 
sem uui certo exagero. Rompendo 
com o lassado, mas não apresen­
tando uma nova dontr ina sistemá­
tica e consistente capaz de enrai­
zar-se, ROOSEVELT íêz com (|ue 
"despojados de u m corpo de creu-
ças coerente e plausível, os ame­
ricanos se tornassem mais ateiçoa-
dus do que imnca à liderança i>es-
soal dinâmica, como u m substitu­
t o " , e isso " é parte do segrêílo da 
popularidade de ROOSEVELT e, 
após aua morte , do editado desmo­
ralizado em que se encontra o l i ­
beralismo americano". 

Conclui o autor dizendo que o 
clima usual da ijolítiea americana 
tem sido obscurecido pela preo­
cupação c m dar o pr imeiro ])lano 
aos conflitos superficiais entre i n ­
teresses, permanecendo intactos os 
direitos da ])ropriedade e o i n d i ­
vidualismo econômico, pilares das 
ideologias políticas americanas. O 
objetivo do l i v r o é preci.samente o 
de analisar a permanência de tais 
elementos, essa " f é central" , como 
diz o autor, através de variadas 
vicissitudes. adaptando-se a várias 
épocas e interesses, conservando-
se sempre basicamente a mesma, 
pois toda a história americana 
processou-se até boje sob a égide 
du capital industr ial e seus corre-
latos: o sucesso, o ixxier material , 
a produtividacU'. A s idéias hostis 
aos mecanismos básicos de pro­
dução f icam isoladas, restritas 
a dissidentes e intelectuais, en-

((uanto que as idéias que os políti­
cos práticos podem uti l izar f icam 
restritas a uma estreita faixa. A c i ­
ma e além do conílitu len)iM>raI c 
local há u m terreno comum, uma 
unidade de tradiçã(j política e cu l ­
t u r a l , base da civilização america­
na ; nacionalista, isolacionísta, i n ­
dividualista e capitalista. — Pran-
cisco José Calasaiis Fahon. 

W A L T E R C A V A N E L O L A N G S M A M . 

World History Since 1870. 
American Book Conii>any. N e w 
Y o r k , 1 9 6 3 . 

Trata-se de uma larga in forma­
ção histórica sobre a evolução u n i ­
versal depois de 1870, escrita ix>r 
u m autêntico professor que exer­
ce, inclusive, a presidência da U n i ­
versidade de Cincinat i . L i v r o sé­
r io , baseado em abundante e mo­
derna bibliografia, que lamenta­
mos não incluir senão as fontes de 
língua inglesa, revela a serenida­
de e a dignida<le de seu autor, que 
o elaborou com espírito l iberto de 
paixão nacionalista ou ideológica, 
para manter o equilíbrio que deve­
mos exigir de quem trabalha n u m 
campo tão vasto e tão perturbador 
coniu esse da história contempo­
rânea. 

H á nesse l i v r o , para exempli f i ­
car, bons capítulos sobre a L i g a 
das Nações e a Organização das 
Nações Unidas, bons porque i)on-
do ao v i v o o que essas organiza­
ções realmente produziram ou pro-
duztrm para o bem universal. T a m ­
bém mereceram uma referência es-
IKicial as notícias pormenorizadas 
sobre o problema colonial e o es­
forço para realízar-se o ideal da 
África para os africanos e .Asia 
para os asiáticos. Nesse particular, 
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a obra é bastante r ica e assegura 
perfeito conhecimento <lo que é a 
história atual da part i lha daqueles 
Continentes e de sua libertação. 

J á não af irmamos o mesmo com 
relação à América í-atina, sobre 
que o professor L A N G S M A M não 
me parece mui to abundante. A o 
contrário, é bastante parco. K se é 
certo que destaca sempre a presen­
ça do Brasi l , sem ignorar o que 
representamos como unidade his­
tórica, nem sempre nossa presença 
é representada com soma maior de 
dados esclarecedores. As sínteses 
mtiitas vêzcs impedem a idéia exa­
la dos fatos. 

Ê de assinalar-se, por f i m , qne 
o papel da Igre ja , do Vaticano, 
não vem ressaltado. Falha e gran-
<\e em tral jalho ambicioso e real-
meiUe bem feito como esse, falha 
para a qual nãf> ])odcrnos encon­
t rar razões que a just i f iquem, pois 
que não se sente no anlor (|ual-
<[uer sentimento de agnosticísmn. 
Sempre que situa o problema re l i ­
gioso fá-lo com liberdade, propon-
do-o, porém, no camj>o da criação 
esinritual , do i)ensamento filosófi­
co e nunca como açãn pragmática, 
visando às multidões, aos proble­
mas do dia a dia, às realizações na 
área ]M)litica. í ) papel do Vatica­
no, por exemplo, nesse campo é 
ignorado. Insistimos, portanto, na 
conclusão trata-se de nina falha 
f|Me n.TO tem explicação. — A.C.P. 

K l M B A L I , Y O U N G C R A Y M O N U 

M A C K . Principies of Sociohxjy. 
American Fook Conipany. N e w 
Y o r k . 376 págs. 1962. 

Não se trata j>ròpriamenle de 
i i m tratado ou mesmo de uma i n ­

trodução à sociologia, mas de uma 
coleção de " l e i t u r a s " que poderão 
ser usadas por alunos de u m curso 
introdutório de sociologia. Tais 
readers são abundantes na l i te­
ra tura sociológica americana o 
cada novo professor tem a tenta­
ção de oferecer aos seus discípu­
los uma série de textos que ju lga 
fundamentais para a compreens<ão 
dos conceitos básicos da stK-iologia. 
O perigo é a proliferação de v o l u ­
mes que diferem a[K'nas e m ele­
mentos lolalmei i te secundários, 
evidenciando freqüentemente u n i 
trabalho mui to superficial de sele­
ção e originalidade. 

ICm relação ao volume que exa-
niin;unos agora notamos o se­
guinte : os trechos apresentados 
foram extraídos quasp que exclu­
sivamente de revistas <le sociologia 
americanas, publicados entre 1950 
c 1960. O critério de seleção foi 
de {•scoibcr artigos que descreves­
sem pcsquis.Ts significativas que 
tivessem contribuído para a cons­
trução e ampliação das assim cha­
madas "teorias de alcance médio". 
( )s trechos estão agrupados de 
acordo com a seguinte divisão: i n ­
trodução, em qne se estuda a no­
ção de sociologia como ciência; as 
relações sociais; organização so­
cial, instituições sociais, dinâmica 
social. 

(.) mérito do volume é justamen­
te este: o aluno dispõe em um 
volume de uma resenha das p r i n ­
cipais pesquisas feitas, na década 
assinalada, nos E E . U U . , pesquisas 
<(ue s e enquadraram n n m esforço 
de sistemafização teórica. Neste 
sentido iKKlerá ser útil instrumen­
to de trabalho para os professores 
de niéloilos e técnicas de pesquisa. 
A diversidade dc ambientes e dos 
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iiiuiU-iüs t'U)i)rfgadü.s nau olerect 
u l i s t ú c u l u ao SL-Li emprego por es-
iud;iute;í brasileiros, pois consli-
m i íuiiie dc comparação e de su­
gestão para o estabeiecimeiUu de 
i ulidas hiixUeses em pesquisas 
análogas. l'ensamus, porém, ipie >> 
n^o cio volume deverá ser sempre 
. ompiementadu por um curso d c 
.-ociologia sistemática. 

Compreendemos que o \uluuie 
,st-ja n m instrumenlíi de (rabaliio 
para cursos elemeniai'es dc sociu 
logia e que tenha uma finalidade 
didática, mas cremos que isto n ã o 
justiíica a m i n i m a i>arcela de t ra ­
balho por parte dos editores. A s 
leituras são resumidas, não repro­
duzidas na integra, sem que se jus-
tifi([ue a omissão de certos tre-
clios; por o u t r u lado, não existe 
nenhum esíôrço |>or situar a pes-
i|uisa num coiitexio conceituai, 
l a l esforço de sistematização apa­

rece apenas n u índice d u volume, 
mas freqüentemente duvidamos d a 
razão de inclusão de tal ou (jual 
artigo em capítulos coino organi­
zação social, ou insiiluição social. 
Xenhuma nota ou observação por 
parte dos editores acom{Kmliam os 
artigos. K m suma, lemos uma sé­
rie de trechos nos quais foram fei­
tos cortes substanciais e resumos 
seni que se apresente a razão dis-
s(). Para o estudante americano 
qne poderá facilmente consultar o 
or iginal este fato não tem muitas 
conseqüências, mas para nossos 
estudantes, que nao di^)õem fre­
qüentemente de boas bibliotecas 
especializadas, tal deficiência é 
grave e torna mais problemático u 
uso tio volume. 

As leituras apresentadas se re­
ferem quase que exclusivamente 
aos aspectos estruturais da stjcie-

dade. X u m volume de 3 7 5 páginas 
( inc luindo índices) menos de 30 

páginas são dedicadas à dinâmica 
s(K-ial, e assim mesmo destas t r i n ­
ta a metade se rríere a assuntos 
de desorgaiii;£ação .social. 

K m relação aos probleina,s de 
dinâmica temos reproduzidos ape­
nas três artigos, utn que objetiva 
o exame da correlação entre mu-
bilidade social e formas de dire­
ção de empresas; outro examinan-
'Io ]>esquisas de liderança política 
e nm terceiro verificando a c(jr-
t c l a ç à o entre o sistema de status 
e autoridade em organizações m i ­
litares, fsto evidencia que a pers-
pecti\a dos autores na s e l e ç ã t J dos 
trechos, em relaçüo aos problemas 
de dinâmica social, foi por demais 
l imitada. 

Üsias re.slrições nào invalidam 
a util idade do \olume como índice 
de investigações significativas rea­
lizadas nos 1'llC.L'C'. \iQT |)arte de 
sociólogos profissionais. — A'. Osa-
liam dc Andrade, S. J. 

ITrBKRT l loNNER. Süciãl 1'sycho' 
logv. American Book Company. 
N e w Y o r k , 1953 . 439 págs. 

O subtítulo deste volume ixxle-
ria ser: p s i c í ^ g i a social antropo 
lógica, isto é, o autor manifesta a 
grande iufluêxicia dos estudos de 
antrotíologia cul tura l , principal­
mente dos volumes de M A R C A R E T 
MKAJ» , sobre a psicologia social. 

A perspectiva do volume é so­
ciológica e culturalista. Com isto 
queremos dizer que apenas de lon 
ge aparece a influência <le W A I -
soN, KuRT L E W I N OU dos par t i ­
dários da psicologia "gestalti.sta". 
CooLEY e G, H . M E A D são comeu 
tados íreqüenlcniente-
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Sendo uma reação contra cer­
tas <'sculas, o autor Ijnsca mostrar 
(jue o estudo da psicologia social 
deve ser necessariamente interdis-
cipíinar, porém sua insistência em 
demonstrar como o comix)rtamen-
to iuílividual é determinado pelas 
condições da sociedade e cultura, 
faz com fjne se demore Iiastante 
na rniálise destas condições sociais, 
fazendo ç o n i (pu^ seu vohnne seja 
mais u m l i v r o de síM-iologia ou 
antropologia do que j.iròprianiente 
'!(' Iwiraloí/ia social. 

I)(••..<•:no'̂  nrnnl iecer que P . O N ' 
loi lios j ivinir iros autores a 

'•;-,ru'iV-r nm (ralado de ])SÍi-ologia 
'•-iii'i:il i| iu ' iucorpfirtin o s (kidos (\:\ 
,íi.. i ( i !ngi : i (' aiilro]VüIog;:i cnl lural 
amcri tana. .l.>eiioÍs <lclc outros an-
[ores ( l ; ^ s i n \ ( i i \ ' c r a m esta l inha 
rnni maior rif[t:r7r! dc d<.>cumenta-
rão c ninii ir variedade d'e excni-

mas lah-e/ scni a sistemati­
zação dc 1ÍO>:N"I:ÍÍ. Xcstc sentido 
•:nri coniiiaraçãn enírc K L I N K B E R G 
[ ' | I O N \ I : K , ([ne comparti lham a 
iiirsní.a perspectiva, revela no p r i -
\u: iro m a i ( i r amplidão de documen-
laeao, mas ausência de idéia dire-
i i i z . s"ndo assim uma rs]iécie de 
cr l r i ismo enciclopédico, ao p.asso 
(|nc l l í i N - N i ' i i , menos amplo cm sua 
dormi icntação. é mais rigorosa­
mente fiel à escola do assim cha­
mado "interacionisnío simbólico". 

Kccomentlamos o vohmtc para 
quem dcseiar uma inirodução bem 
simples. f.-'ici1 mesmo, aos estudos 
de psirolosíia social. O estudante 
ílispõi' dc um volume em que as 
definições sãf> íladas com clareza, 
cm que cada capitulo é seguido de 
u m resimio, o (|ue facilitará even­
tuais preparações d<; exame. Po­
rém esta simplicidade e facilidade 
constittiem uma vantagem e um i n -
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çonvcuiente, pois poderão i n d u z i r a 
m n a c i s ã o por demais sumária dos 
i : i n i r c s (jue formam a personalida-

í in exemplo <lesla vi.são su­
m á r i a do l i v r o c o capitulo qu<' 
data de personalidade de base ou 
e a r ; i i e r nacional, ("remos que o 
a u t o r leva nuii to longe sua cou-
íiança na ix>ssibilida<lc de se des-
eicver píivos ou culturas com tra­
ços gerais jjsícológicos e se aven­
tura inesnn» a fazer uma descrição 
do caráter japonês, alemão e ame­
ricano. Sabemos das dificuldades 
mciodológicas que e.x.istem pfira 
examinar culturas simples e p r i ­
mitivas sol> o aspecto ))sico]ógico e 
n s estudos d e K - A u n i N i a i demons-
; r ; u : i i ,io. ,A dificuldade cresce 
q u a ; . i l o se trata de cnlturas mo-
i U ' n i a s , industriais, onde podemos 
discernir diversas camadas, clas­
ses , ni\cis de estratificação. Mes­
m o c o n c e d e n d o a existência de um 
" can i l e r nacional" , lemos a i n i -
p.ressr io dc que a psicologia ainda 
deverá for jar os ciniceitos e instru­
mentos (jue possam medir c quali-
f i c a r coni objetividade os traços 
ii.isicos da person.niid.ade de um 
p o \ ' u o u cultura. 

' • ' n i s i t i t e s e ; volume elementar 
de i n t r o d u ç ã o a o s estudos <le psi­
c o l o g i a social, m a r , (juc poderá e 
dc\ei";i ser complementado pelo 
exame de estudos posteriormente 
publicados que em mnitos ]>ontos 
r p t i f i c : n n as posÍçõ<'s j K ) r vezes 
simplistas do autor. /?. 0;^anani 
tfr Andrade, S. J. 

,'Í.T h'.nádicas Socialx de João 
XXIII. E d . José O l y m p i o . Rio 
de Janeiro, 196.3, 2 vols., 68t 
págs. 

O lançamento que acaba de ser 
h-ho j i e l a T.ivraria José O l y m p i o 
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Uditôra é ctintraílo pr incipalmen­
te na Enciclica Mater et Magistra, 
cujo texto, tradução e comentá­
rios compreendem lodo o 1.*^ v o ­
lume e boa parte do 2." volume, 
n u m total de 575 páginas. A ])ar-
te dedicada à Mater et Magistra 
contem um prefácio à edição por 
S . F.minência D . C A R L O S C A R M E L -
1.0 DR V A S C O N C E L O S M O T T A , ; i t r a ­
dução de u m texto do Cardeal 
G. l i . MoNTiNi, huje P A U L O V I , 
int i t idado " P e r e entender a Ma­
ter et Magistra", uma akx-nção de 
JOÃO X X Í I T , de 14 de maio de 
1961, na qual o saudoso Paj>a 
atutnciava aos trabalhadores de 
lodo o mundo a próxima publica­
ção da enciclica. Nas páginas se­
guintes, D . V u : i ' ; N T K ZiONi, Bis­
po auxi l iar de S ã o Paulo, f i xa os 
traços biográficos <Ie JOÃO X X I T f . 
O autor da tradução e comeiUários 
in' rodnz <le]M)is uma explicação 
sobre a natureza do trabalho. V e m 
a se-giiir uma longa e lúcida i n t r o ­
dução às encíciicas, da autoria do 
í*rof. A L C E U A M O R O S O L I M A . Co­
meça então O texto da Mater et 
Magistra, texto lat ino, d i v i d i d o em 
parágrafos, com a respectiva t ra ­
dução seguida de comentários e 
observações, numa primorosa apre-
•scntação tipográfica, E s t a parte 
da obra se estende jxilo 2.° volu­
me, levando anexa uma bibl iogra­
fia dos comentários. A s últimas 
1 0 0 páginas da obra são ocupadas 

com o texto português da Focem 
in Terris, na versão poliglota, pre­
cedida de uma breve introdução 
do Prof. A L C E U A M O R O S O L I M A , 
tendo como apêndice as mensagens 
da Comissão Central da Conferên­
cia dos Bispos do Brasi l . Encer­
ram o trabalho mna série de índi­

ces referentes à Mater et Magistra 
e u m índice onomástico geral . 

O grande mérito desta obra 
que diríamos monumental , cabe 
ao Prof . L U Í S J O S É DE M E S Q U I T A . 
/í êle o autor não só da compila­
ção geral do trabalho, para a qual 
contou com o prestígio e a com­
preensão de uma de nossas mais 
dinâmicas editoras, como lanibém 
e priuci])almente da tradução da 
Mater et Magistra e dos respecti­
vos comentários. C o m isto, êle 
br indou a bibl iografia nacional 
com uma obra que, quanto saiba­
mos, não tem r i v a l nu mundo. N a 
tarefa de t radutor , jxxiendo inc lu­
sive se beneficiar de outras t r a d u ­
ções vernáculas, L u í s JOSÉ DE 
M E S Q U I T A se revela u n i mestre 
nos dois movimentos essenciais 
de isolar com exatidão o pensa­
mento or ig inal e vasá-Io com f i ­
delidade em moldes vernáculos. 
X 'o trabalho de comentarista nota­
mos apenas que a seleção qualita­
t i v a das referências tenha sido u m 
pouco sacrificada ao enorme esfor­
ço de erudição e à preocupação de 
uma compilação exaustiva. L a s t i ­
mamos <ínfim que o trabalho reali­
zado sobre o texto da Mater et 
Magistra não tenha .sído repetido 
com relação à Paccm in Terris. 
É verdade (pie o autor teve a preo­
cupação de aproveitar esta última 
enciclica como uma das fontes no 
comentário da Mater et Magistra. 
Receamos contudo que este mes­
mo fato induza o leitor em n m 
erro dt; persjjectiva, como se a 
Mater et Magistra constituísse a 
síntese completa do pensamento de 
JOÃO X X U I , da qual a Pacem in 
Terris seria mais uma explicita-
ção autorizada, quando na verdade 
a última enciclica social do gran-
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de pontífice, sob muitos aspectos, 
é uma superação da pr imeira , es­
pecialmente no esforço de se si­
tuar na perspectiva dos povos sub­
desenvolvidos. — Pe. Fernando 
Bastos de Ávila S. J. 

T H E O I W R E D R A P E R . Castro's Re-
volution Myths and Realities. 
Frcdcr ick A . Praeger Inc . , 
N e w Y o r k , 1 9 6 2 . 

A parte principal do l i v r o é for ­
mada j jor três artigos de T I I E O D O -
RE Ü R A P E R , que apareceram em 
diferentes publicações. Ü p r i m e i r o 
art igo, " A s Duas Revoluções" , c 
uma tentativa <le reconstrução dos 
acontecimentos relacionados com 
a revoltição cubana, que possibi­
litasse uma revisão crit ica dos l i ­
vros ajKirecidos até fins de 1960 
acerca dessa revolução; o segmido 
art igo focaliza a fracassada inva­
são de abr i l de 1961, e nêle o au­
tor tenta esclarecer quais seriam 
as contingências e as principais 
forças em ação e as conseqüências 
do evento; o último, escrito em 
fins de 1961, quando Cuba é o f i ­
cialmente transformada em Esta­
do niarxista-leninísta, procura t ra ­
çar os caminhos seguidos por C A S ­
TRO até sua aberta confissão <le 
conversão ao comunismo. 

O l i v r o tem ainda três apêndi­
ces ; o pr imei ro deles é uma carta 
do autor a uma publicação inglesa 
esclarecendo seus pontos-de-vista 
que haviam sído destorcidos por 
essa revista ; o segundo é consti­
tuído pela corresixindência troca­
da entre o autor e H E R B E R T L . 
M A T U E W S , editor do The New 
York Times, na qual ambos ten­
tam clarif icar seus pontos-de-vista 
e suas divergências. O último 

apêndice, escrito ai>ós o discurso 
de E iDEL CASTRO em 26 de mar­
ço de 1962, trata da denúncia do 
líder cubano conmnista A N Í B A L 
E S C A L A N TE , feita nesse discurso, e 
do relacionaincnlo du Par t ido Co­
munista Cubano com a revolução 
de C A S T R O , considerando u caso 
de EscALANTE apeuas uma parte 
dentro de uma manobra de umito 
maior envergadura empreend ida 
j jelo regime <le F J D E L , procurando 
u m equilíbrio de forças, uma maior 
base de massa, e recapturar u m 
certo glamoiir do b^idelismo dos 
primeiros momentos revolucioná­
rios. 

D R A P K R lança mão dc discur.sos, 
acontecimentos e documentação 
nos quais basear sua análise e suas 
críticas aos "criadores de mi tos" 
em torno da Revolução C"ubana. 
De maneira sistemática procura 
expor e discutir os " m i t o s " , or iun­
dos (citando uns principais) de 
J E A N p A i n , SARTRE, VAV\. S W E E -
Z Y C T,EO H U B E R M A N . C . W B I G H T 

MiT.r.s. K A T M A N I K I . W S V E , C L A U -
Dic J U L I E N . Esses mitos são rela­
tivos ao caráter da revolução cam­
ponesa ou proletária; se Castro fê!̂  
a revolução que i i rometcra ; sc 
C A S T R O sempre fora comunista 
que se tlisfarçara ] ior convenifn-
c ia ; (|uanlo ao caráter da socieda­
de cubana antes da revolução. 

Se;nuido í)RAn:R, M I L L S , S W E K -
ZY e outros cxagernr.nn e distor­
ceram n caráter da sociedade cuba­
na prérc\'i 'lucionária. ]\mhora a 
pcoiiomia cnban.a fosse oi"ecária 
])or depender das fintuações dc 
mercado de uma rnonocidlura de 
ex]>or(ação, mesmo assim Cuba es­
tava longe de ser o mais subdesen­
volv ido dos países latino-america­
nos; era desigualmente dcsenvol-
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vido. o (Icsenvolviiiiciiío iiiarcada-
mente a favor das zonas urbanas; 
tampouco era u m país essencial-
mejite r u r a l , com 57^0 da jKipu-
lação em zonas urlianas, 

C) autor define a revoUição culia-
na eomo luna "var i rmte da famí­
lia comunista das revoluções", e 
considera o socialismo cubano co­
mo oriundo das próprias deficiên­
cias da classe média. Essa var ian­
te está relacionada cuui os m o v i -
vimentos nacional-revolucionários 
ícomo os de Ghaua e ( iuiné, além 
d(̂  C'nba), cm que os comunistas 
cbegauj ao poder, un pretendem 
chegar ao podctr. em duas etajias: 
pr imeiro o movÍinc!U.o nacional-re-
volucionário ganharia o ])otlcr, e 
depois os comimistas se apodera­
r iam do poder dentro desse movi -
m e i i i o n;icif>nal-re\olncinnário pre­
enchendo u m vácuo ixiUlico e s o ­
cial do momeuLo pós-revolucio­
nário. 

Os movimeiUos nacional revolu­
cionários são mais capazes de con­
seguir a união nacionrd contra u m 
inimigo conunn, do (pie de elabo­
rai" nm programa pol i l i co e stjcial; 
tal progmnia será suprido pelos 
coniiniistas luuua etapa uUeiior . 
.Sen;í pontos fracos os fazccii v u l ­
neráveis aos connmistas, e sen 
poder de atração c co< são das 
massas os iaz indispensáveis aos 
mesmos. 

N o caso dc b ^ i u K i , , U R A P E R <liz 
fiue " f o i lançado no ixxler de re-
pen!c e inesperadamente, scm um 
pariidü, exército ou ])rograma de 
fato. N a lula pelo poder, êle não 
ha\'ia manifestado quai.squer idéias 
IMíliticas ou econêímicas originais e 
havia ficado bem dentro dos l i m i ­
tes do idioma e da reforma demo­
crática tradicional em Cuba. D i ­

feria dos outros inimigos de B A ­
T I S T A principalmente nas táticas 
que estava disposto a . çinpregar, 
na sua confiança na luta com ar­
mas e sua vontade de organizá-la. 
Mas, uma vez d e t a i t o r do poder,, 
recusou qualijuer coisa que viesse 
restr ingi- lo ou diminuí-lo. Não t o ­
leraria o funcionamento de u m go­
verno que não fosse mera facha­
da para seu domínio pessoal ou 
de u m part ido que pudesse desen­
volver uma vida própria, Desde o 
início houve uma iucompatibüi-
dade entre as suas promessas e o 
seu poder, e essa contradição f o r ­
çou-o a procurar a base para o 
seu regime totalmente c m desacor­
do com o da revolução antí-Batis-
ta. Ale nãu t inha os quadros expe­
rimentados, a ideologia, e o ai>oio 
internacional para mudar de revo­
lução à vista de todos. S ó os co­
munistas cubanos e iiissos podiam 
prover o que faltava. Mas êle só 
serviria aos comunistas com a con­
dição de os comunistas parecerem 
estar servindo a êle" . 

Quanto ao fracasso da Baía dos 
Porcos, o autor faz u m exame da 
jiolílica americana e da política 
dos exilados cubanos nos Estados 
l.'!iídos, o que <'nvolve um estudo 
das lutas entre facções de exilados 
cnb::nos. e outro estudo das c i r -
cunsiànci.as nas t|nais as decisões 
foram tomadas pelo lado america­
no. ÍTavia toda uma gama de pen­
samento político entre os exilados 
culjanos, que eram desde part ic i ­
pantes no regime B A T I S T A , até 
membros do Movimento 26 de 
ju lho d<'siludidos com CASTRO, 
passando por profissionais liberais, 
professores e ricos amedrontados. 
E m função de sua origem, cada 
gruiJÍnbo de exilados favorecia u m 
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tipo d i : ação cm relação a ('iiha. 
D o lado americano, a época era a 
de transição da administração de 
EisiíNiiOwER; durante mui to tem­
po não se decidiu nada, e quando 
se tomou uma decisão íoi de um 
caráter híhrida que não podia ser 
eficiente. 

(J poii i i t crucial para D R A P E R 
foi sc ter dado prioridade absolu­
ta à força de invasão e ignorado 
as forças internjis do uiider-
yyomui aruicastrista. Só haveria 
possibilidade de sucesso neste caso 
se a força de invasão fós.s<í em 
grande escala. Mas se a adminis­
tração de 1 ' J S E N i i O W E i í não havia 
dado a j ir ioridade ao xmder-
ground ( a favor do qual os exi­
lados (»|i(avam mas não t inham 
forças e rocsão para levar a efei­
t o ) , a administração K E N N K O V 
velou a inlervcnção em Jarga es­
cala. 

A in\'asáo ofereceu a l ' ' n ) K i . a 
oportuiiivladc <le declarar formal (• 
oficiahnente o caráter socialista 
da revolução cubana. Rias íoi ape­
nas o pretexto, j^wrque " u m . l idcr 
revoluc ionár io . . . se realmente de­
dicado a uma nova ordeni social 
diferente do capitalismo e do co-
nnuiismo, não resiste a u m capitu­
lando ao outro com a rapidez de 
mna o))eração tuccãnica". 

.Se CA.STRO e seu g n q x ) estives­
sem sinqUesmcntt; reagindo contra 
os F.stados Unidos, cuja politica 
os forçava em uma direção <iue 
não era desejada nem jx jr C A S T I U ) 
nem ^KÍIOS Estados Unidos , então 
fica F n ) K i , sem qualquer mérito, 
pois não teria controle sobre sua 
própria revolução. Circunstâncias 
externas, como a invasão, podem 
ter influenciado os métodos c o 
finiing dc CA.STRO, mas não a na­

tureza da revolução, nem a sua 
orientação. " A verdadeira falha 
da polit ica americana fo i a estc-
rilida<lc e a omissão — se não jo ­
gou C A . S I K O nos braços do comu­
nismo, pouco íi'7. para tornar d i ­
fícil a ele i r ])ara onde desejava". 

Para D R A P E R O ponto dc infle­
xão da revolução, que marcou ina-
pclávclmenle seu caráter comunis­
ta, íoi antes <le (pialíjuer tomada de 
atitude i>osÍtiva dos listados U n i ­
dos, em oiUnliro de 1 9 5 9 , a 
prisão c o jiosterinr julgamento de 
H u i í E R T M A - I I ) S (comandante m i ­
litar da província de Camagüey, 
que se havia juntado a CASTRO em 
Sierra .Maestra em março de 
l'.'5iS) : e isto nãt> teve nada a ver 
com a ação dos americanos, ou 
com o aumento da tensão entre os 
dois países; a raiz íiésse. aconleci-
mcnlo estava n o crescente atrito 
enire o I\]o\ imento 26 <le ju lho 
c o Part ido Ct^nunista. 

Vistoriando Oí) acontecimentos 
cm Cuba durante 1 9 6 1 , D R A P E R 
conclui <pie a adoção do marxis-
uio-leninismo como ideologia of i ­
cial , a natm"eza do novo partido, e 
a fusão do fidelísnío com o comu-
nisníí), j á cstaviuu esboçados me­
ses antes do cbscurso de F I D E L eni 
1 (le tlezembro de 1 9 6 1 . Analisan­
do esse discurso, o autor cita tre­
chos procurando |jreservar nn re­
construir o contexto geral. .Segun­
do êle. CASTRO estaria dividido 
entre a "vontade de repudiar o seu 
passado para se a|n'oximar dos cu-
lunnisías e o desejo de salvar seu 
passado para preservar sua lide­
rança revolucionária". Tentando 
uma tarefa segundo cie quase de-
se.s|x;radora, I_>RAPH:H restunc esse 
discurso e os subseqüentes em 
quatro eícmentos principais : " 1 . ° ) 
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diferenças politicas e práticas se­
paravam CASTRO dos comtmistas 
oficiais pelo menos até parte de 
1959; 2.") êle passou-se de armas 
e bagagens para os comunistas 
não só como resultado de pres­
sões concretas depois da tomada 
do poder, como também de ten­
dências latentes nêle que revert iam 
aos seus dias de imiversidade; 
SP) êle foi cajjaz de ganhar uma 
larga base n a ln!a pelo poder pre­
cisamente porque não havia sido 
consei<'ntcni(:nle n m conumísta; 
4/') êle dcliberadanieiiLc escondeu 
suas tendências xcrdadciras, enga­
nou aqueles que nêle haviam c r i -
do, e traiu o qne l/ivia proclamaílo 
defender a f i m de obter uma maior 
base dc n i : i s s a do <|ní' poderia ser 
obiida pelos conuniistas". 

C) l i v r o é de le i tura fácil, as crí­
ticas são procedentes. De uma ma­
neira geral a reconstrução dos 
acontecimentos é boa, e sempre 
(]ue faz citações, as procura situar 
n o seu verdadeiro contexto, ü es­
forço \x)r realizar imia análise ob­
jet iva dos fatos revela no autor 
u m grande espirito de independên­
cia intelectual e faz de seu l i v r o 
imr documento indispensável para 
quem quer que n o fu turo deseje 
estudar a revolução cubana. — 
Ina Ditlra. 

P E T E R P A R E T , ) o u N W . S l I Y . 

Gnerrillas in the 1960's. 2.^ edi­
ção ; C I T E C U E V A R A . CuerriUa 

W arfare, com introdução do 
M a j o r H A R R T E S C L I C I I Y P E T E R -

soN. Edições da Frederick A . 
Praeger. N e w Y o r k , 1961, 1962. 

A guerr i lha é u m assunto de 
escaldante atualidade. É o tema 
central dos doís trabalhos que ana­

lisamos. N u pr imeiro , us autores 
estudam a função defensiva da 
guerr i lha , historiando ao mesmo 
tempo as diversas experiências 
históricas e os estudos redigidos a 
respeito. N o segundo capítulo, 
examinam a função ofensiva da 
guerri lha e a evolução do que se 
pode chamar a t e o r i a da guerr i ­
lha sob a influência das experiên­
cias de inspiração comunista. O 
capítulo I T l c dedicado à contra-
guerr i lha e para í-sta análise os 
autores se referem expressamente 
à e x p i T i ê n c l a cubana e ao traba­
lho de G r K V A R A que procurou re­
s u m i r o s resultados dessa expe­
riência. ( ) ú l t i m o capitulo é dedi­
c a d o ao e s t u d o da politica ameri­
cana no que s e refere ás lunções 
o f e n s i v a e díifensíva da guerri lha 
e à tática da coníraguerrilba. 

O segundo l i v r o a ijue nos re­
ferimos contém uma tradução i n ­
glesa do panílcU) de C U E V A R A pre­
cedida de uma anáh::e técnica do 
M a j o r P K T E R S O N , do Corpo de F u ­
zileiros Navais. 

C) <|ue resulta da le i tura desses 
dois trabalhos e da análise da ex­
tensa bibliografia (pie finaliza o 
pr imeiro deles, é a impressão da 
cxce^xãonal iini)ortância (pie a 
guerri lha assume na estratégia m i ­
l i tar . Portpie a guerr i lha não é 
apenas uma operação estritamente 
mi l i tar , mas lança mão de recursos 
psicológicos e sociais que a guer­
ra convencional desconhecia. Cos­
tuma-se dizer que os exércitos das 
diversas nações no seu treinamen­
to tático estão sempre atrasados de 
uma guerra. Não há a menor dú­
vida que a guerr i lha representa 
boje a mais eficaz e mais sutil es­
tratégia que poflcrá surpreender os 
exércitos mais disciplinados e mais 
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eni dia cotn as técnicas militares 
convencionais. A conclusão que se 
dq)reen(le dos <I<>is tral>aI!ios ana­
lisados é que as fôiças armadas 
são ol)riga<las a in t roduz i r uma 

])reparat;ão esjieciíica para a guer­
ra revolucionária, sob pena de 
chegarem atrasadas quando t ive­
rem de se defrontar com a guer­
ri lha. — P.B.A. 

O U T R O S L I V R O S K K C K 1 5 I D O S 
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